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RESUMO 
Dada a relevância das relações entre organizações e meio ambiente e suas implicações para a 
continuidade do desenvolvimento econômico de maneira sustentável e preservação do 
equilíbrio ambiental, as organizações necessitam adotar estratégias ambientais que permitam 
ganhos mútuos entre ambas as partes. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo 
identificar a estratégia corporativa ambiental de uma empresa do setor de mineração. Quanto 
à metodologia, a presente pesquisa classifica-se como exploratória e descritiva, utilizando-se 
do método estudo de caso. Foram utilizados dados primários e secundários, os primários 
foram obtidos através de entrevistas semi-estruturadas com os diretores, gerentes e 
supervisores da empresa, e os dados secundários foram obtidos informações referentes à 
certificação ambiental da empresa, relatórios, documentos de auditorias, normas e pesquisas 
na web, ambos foram coletados no período de 01/08/09 a 31/10/09. Como base teórica foi 
utilizada o modelo proposto por Orsato (2002) sobre posicionamento estratégico ambiental. 
Como resultado, tomando como base tal modelo, e, considerando que a empresa em estudo 
obtém vantagem competitiva em custo e seu foco competitivo centra-se no processo 
produtivo, pode-se inferir que a estratégia ambiental da empresa é produtividade de recursos. 
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ABSTRACT 
 
Given the importance of relationships between organizations and environment and their 
implications for continued economic development in a sustainable way and preservation of 
the environmental balance, the organizations need to adopt environmental strategies that 
allow mutual gains by both parties. In this sense, the present study aimed to identify the 
corporate environmental strategy of a company of the mining sector. In relation to the 
methodology, this research is classified as exploratory and descriptive, using the case study 
method. They were used primary and secondary data, primers were obtained through semi-
structured interviews with directors, managers and supervisors of the company, in the 
secondary data were obtained information regarding the company's environmental 
certification, reports, audits documents, standards and web research , both were collected 
from 01/08/2009 to 31/10/09. The used theoretical base was the model proposed by Orsato 
(2002) on environment strategic positioning. As a result. Based on this model, and 
considering that the company under study gets competitive advantage is cost and their 
competitive focus is centered on the production process, one can infer that the company’s 
environmental strategy is resource productivity.  
 
Key-words: Environmental management, environmental strategies, the mining sector. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 A relação entre organizações e meio ambiente vem ganhando destaque nos fóruns 
nacionais e internacionais que tratam da discussão de temas como: esgotamento dos recursos 
naturais do planeta, degradação ambiental, desequilíbrio ecológico, sustentabilidade 
ambiental, desenvolvimento econômico sustentável, entre outros. 
 Essa relação está imbuída de grande complexidade envolvendo variáveis que vão além 
dos limites individuais dos vários atores envolvidos. Por um lado, as organizações com fins 
lucrativos, governamentais e não governamentais, possuem suas especificidades 
principalmente, no que tange aos seus objetivos, ambiente de atuação e público a que se 
destinam. Por outro lado, o meio ambiente sua transformação natural está sendo descontrolada 
e acelerada em função da atuação dos diversos tipos de organizações. 
 A sobrevivência de ambas as partes, organizações e meio ambiente, dependerá de 
como essa relação será conduzida. Neste sentido, considerando as organizações com fins 
lucrativos, principalmente, o uso de recursos naturais e impactos ambientais causados por 
suas atividades, a discussão se centra na possibilidade de compatibilidade entre atividade 
econômica e preservação ambiental. 
 Diante deste contexto, a gestão ambiental organizacional passa a desempenhar um 
papel importante ao tratar as questões ambientais numa perspectiva estratégica. A definição 
das estratégias ambientais organizacionais alinhadas às estratégias corporativas poderá 
proporcionar ganhos significativos para as organizações e para o meio ambiente, ao se 
alcançar maiores níveis de eco-eficiência. 
 Dada a diversidade de organizações com fins lucrativos e suas especificidades tem 
resultado na adoção de diferentes posturas em relação às questões ambientais, e, 
consequentemente, a adoção de diferentes tipos de estratégias ambientais.  
As estratégias ambientais adotadas diferem entre empresas e setores, entre os setores 
há uma variação nas possibilidades de incorporação dos aspectos ambientais em seus produtos 
e serviços, nos nível de impacto causado ao meio ambiente, na visibilidade de suas atividades 
perante clientes e sociedade, no marco regulatório, nos níveis de integração das cadeias 
produtivas, entre outros. 
 No que tange ao setor de mineração, por um lado, este desempenha um papel 
significativo no desenvolvimento social e econômico brasileiro apresentando um potencial 
geológico abundante. Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, o Brasil é um dos países com maior potencial mineral do mundo, um setor em 
expansão com previsão de investimentos superiores a UU$ 28 bilhões para o período de 2007-
2012. Cabe destacar que este setor é responsável por uma grande variedade de insumos para 
outras indústrias. 
Entretanto, por outro lado, se apresenta como uma das atividades de maior impacto 
ambiental desde o início de suas atividades até o encerramento e abandono da área. Tais 
impactos se refletem diretamente na qualidade das águas, ar, solo, paisagem e na qualidade de 
vida dos empregados e comunidades locais e circunvizinhas.  
Diante do exposto, e considerando a relevância da adoção de estratégias ambientais 
organizacionais por empresas deste setor, o presente trabalho tem como objetivo identificar a 
estratégia corporativa ambiental de uma empresa do setor de mineração. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
As preocupações com a preservação do meio ambiente não são recentes, diante da 
degradação causada pelo homem e do crescente desequilíbrio ambiental das últimas décadas, 
tais preocupações tem se acentuado resultando na busca soluções que possam ser 
incorporadas por paises, organizações e cidadãos.  
Neste contexto, diferentes atores desempenham papéis importantes na condução das 
questões ambientais, destacando-se o papel das organizações, principalmente aquelas com 
fins lucrativos, por consumirem um grande volume de recursos do planeta e causarem grande 
impacto ambiental. 
Por outra parte, os recursos naturais são limitados e esgotáveis apresentando baixa 
capacidade de reposição, o que terminará por limitar as atividades produtivas. Ao se 
ultrapassar esse limite significa avançar sobre a capacidade de suporte do ambiente, 
resultando na degradação ambiental, poluição e, por conseqüência, perda de qualidade de vida 
(MILARÉ, 2005). 
È importante ressaltar que o uso dos recursos naturais pelas organizações e seus 
respectivos impactos diferem entre organizações e setores, bem como, a percepção dos 
gestores sobre o papel e importância das questões ambientais e limites da responsabilidade 
ambiental de suas organizações. Resultando na adoção de diferentes posturas estratégicas 
ambientais. 
Neste sentido, a gestão ambiental passa desempenhar um importante papel, segundo 
Kraemer (2004), é um aspecto funcional da gestão de uma empresa que desenvolve e implanta 
políticas ambientais. É o conjunto de diretrizes e atividades administrativas e operacionais, 
tais como planejamento, direção, controle, alocação de recursos e outras realizadas com o 
objetivo de obter efeitos positivos sobre o meio ambiente, quer reduzindo ou eliminando os 
danos ou problemas causados pelas ações humanas, quer evitando que eles surjam. 
De acordo com Donaire (1999) a adoção de medidas de gestão estratégica ambiental 
impacta na empresa através de dois tipos de benefícios: econômicos e estratégicos. Os 
econômicos são obtidos através da economia de custos pela redução do consumo de água, 
aproveitamento de resíduos e diminuição de efluentes e desperdício; ou através do incremento 
de receitas, que se dá pelo aumento marginal de produtos “verdes” que podem ser vendidos a 
preços mais altos; ou ainda o aumento na participação de mercado devido a inovação de 
produto com menor concorrência. Além disso, pode ocasionar a redução de multas e 
penalidades por poluição. Enquanto que os estratégicos contribuem à melhoria da imagem 
institucional e das relações de trabalho, acesso certo ao mercado externo, criatividade para 
novos desafios e melhor adequação aos padrões ambientais. 
Considerando as especificidades das diversas organizações e seus respectivos 
ambientes de atuação, estas têm adotado diferentes tipos de estratégias ambientais. Segundo 
Souza (2002), as tipologias de estratégias ambientais podem ser classificadas de acordo com 
dois critérios: à forma de resposta às pressões ambientais (Figura 1) e o foco das estratégias 
ambientais. 
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Quadro 1 - Tipologias de estratégias ambientais 
Fonte: Elaborado a partir Souza (2002) 
 
Embora, cada autor apresente tipologias diferentes podem-se encontrar aspectos 
comuns entre elas, principalmente, no que tange ao grau de importância e comprometimento 
das organizações com o meio ambiente, que podem se inserir em um contínuo, apresentando 
por um lado, uma postura minimamente aceitável do ponto de vista legal, por outro lado, um 
nível de comprometimento bem acima das expectativas e exigências legais. 
Quanto ao foco, segundo Gilley (2000) apud Souza (2002) as iniciativas ambientais 
podem ser focadas em processos e produtos. No que tange ao foco no processo, a seleção dos 
inputs organizacionais com baixo grau de impacto ambiental; o redesenho do processo de 
produção e distribuição; a redução de resíduos, entre outras, possibilitam mudanças em 
processos e materiais utilizados pelas organizações. Quanto ao foco em produto, a criação de 
novos tipos de bens e serviços ambientalmente saudáveis e a redução do impacto ambiental 
Autores Estratégias Características 
Brockhoff 
& 
Chakrabarti 
1999 
Defensoras de 
Portfólio 
Grupo composto pelas maiores empresas do setor e que põem grande 
importância em responder às regulamentações ambientais assim como 
em antecipar novas evolução e condicionantes da gestão ambiental. 
Escapistas 
Atendem as regulamentações, mas dão pouca importância à antecipação 
de normas e padrões. 
 
Inativos ou 
Indiferentes 
Empresas de tamanho médio que envolve baixo risco ambiental e 
pequeno potencial de mercado para bens ambientais. 
 
Ativistas 
Semelhantes às defensoras de portifólio mas que jogam grande 
importância em explorar novos mercados.  
 
Sharma 
1999 
Estratégias 
Reativas 
Seriam aquelas de empresas que simplesmente abdicaram de decidir 
acerca de como a organização deveria manusear as questões ambientais 
em favor de forças institucionais coercivas.  
 
Estratégias  
Pro-ativas 
Seriam aquelas em que as empresas usavam as estratégias ambientais 
para criar vantagem competitiva.  
 
Miles & 
Covin 
2000 
Modelo de 
Conformidade 
 Sugere que as firmas apenas cumpram com todas as regulamentações e 
leis aplicáveis, visando maximizar o retorno para os investidores.  
 
Modelo 
Estratégico 
 Compreende as despesas ambientais são vis tas como investimentos na 
criação de vantagens competitivas, em que a criação de valor através de 
uma estratégia baseada na diferenciação é o principal foco. 
Winn 
2000 
Greening 
Reativo 
Deliberado 
A administração superior mostra fraco compromisso para com o 
ambiente, o qual em geral não é visto como responsabilidade da 
companhia.  
 
Greening Pró-
ativo  
Deliberado 
Observa-se tanto o compromisso da administração quanto a 
implementação de ações ambientais na organização. 
 
Greening Não 
Realizado 
As questões ambientais são consideradas em todas as decisões 
funcionais e como sendo objeto de comprometimento por parte da 
administração superior, porém não se pode visualizar esta 
responsabilidade nas suas ações.  
 
Greening Ativo 
Emergente 
Elas administram o Greening de seus supridores e de seus produtos, têm 
a prevenção como parte das capacidades organizacionais. 
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dos bens e produtos existentes, o que poderá levar uma maior visibilidade pública da empresa, 
especificamente, na imagem e reputação organizacional. 
Uma outra tipologia sobre estratégia ambiental a ser considerada, é a proposta por 
Orsato (2002), a qual será utilizada como base para neste trabalho. O autor propõe quatro 
tipos de estratégia ambiental corporativa, a saber: Produtividade de recursos, Além da 
conformidade legal, Produtos e serviços ecologicamente orientados e Liderança de custo 
ambiental, as quais serão explicitadas a continuação. 
 A identificação das estratégias ambientais dá-se a partir da análise de dois eixos, o 
foco competitivo que poderá ser em processo ou produtos e serviços, e, a vantagem 
competitiva, que poderá ser em custo ou diferenciação, conforme figura 2. 
                                   
 
Produtividade em recursos 
 
Liderança em custo ambiental 
 
 
Além da conformidade legal 
 
 
Produtos e serviços  
eco-orientados 
 
 
 
 
Figura 2: Tipos genéricos de estratégia ambiental corporativa 
Fonte: Orsato (2002) 
 
 
A estratégia de Produtividade em recursos pode ser obtida através de economia de 
materiais, aumento do rendimento de processos, melhor utilização dos produtos, entre outras 
práticas.  A adoção desse tipo de estratégias pode contribuir para a geração de um novo 
sistema econômico mais ecológico. A qual pode ser aplicada em indústria que apresentem: 
processo produtivo intensivo, baixos níveis de utilização de recursos, altos custos de 
processamento, altos níveis de geração de subprodutos, entre outros. 
A estratégia além da conformidade legal consiste em adotar práticas ambientais que 
ultrapassem de maneira significativa os requisitos legais impostos as organizações, e tal 
estratégia seja percebida, principalmente pelos clientes e sociedade. A adoção deste tipo de 
estratégia depende diretamente do tipo de mercado que a organização atende: mercado de 
consumo final ou mercado industrial. 
A estratégia de produtos e serviços ecologicamente orientados prioriza produtos e 
serviços baseados em atributos ecológicos que se diferenciam dos demais por suas 
características intrínsecas de superioridade ambiental, sejam por contribuir com um benefício 
ambiental maior ou por apresentar um custo ambiental menor que produtos semelhantes. A 
adoção deste tipo de estratégia depende por um lado, da estrutura do setor econômico, 
competências organizacionais, entre outras, e por outro lado, que os clientes estejam dispostos 
a pagar por um produto diferenciado; que informações confiáveis sobre o desempenho 
ambiental de produtos/serviços estejam disponíveis aos clientes; que sejam difíceis de imitar 
por parte da concorrência, entre outras. 
 
CUSTO 
 
 
Vantagem  
competitiva 
 
 
DIFERENCIAÇÃO 
 PROCESSSOS PRODUTOS E 
SERVIÇOS 
Foco competitivo 
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A estratégia de liderança de custo ambiental foca na oferta de produtos e serviços que 
apresentem baixo custo econômico e baixo impacto ambiental. Cabendo destacar que a 
variável custo está atrelada a vários aspectos, tais como, força de trabalho, acesso a matéria-
prima, tecnologia, competências organizacionais, entre outras. A adoção desse tipo de 
estratégia exige das organizações a promoção de inovações radicais.   
              Para o autor, os quatro tipos genéricos de estratégias ambientais apresentados 
constituem-se uma espécie de anatomia dos elementos envolvidos na gestão ambiental 
corporativa. 
  
3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
     Neste trabalho tomando como referência o objeto de estudo optou-se pela pesquisa do 
tipo descritiva e exploratória. A pesquisa descritiva procura observar, registrar, analisar, 
classificar e interpretar os fatos ou fenômenos, sem que o pesquisador interfira neles. No que 
diz respeito à pesquisa exploratória, definido por Marconi e Lakatos (2001) como estudos que 
têm por objetivo a formulação de um problema com a finalidade de aumentar a familiaridade 
do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, para realização de pesquisas futuras 
mais precisas ou modificar ou clarificar conceitos. 
    Quanto ao método, dado ás especificidades do objeto de estudo, optou-se pelo estudo de 
caso, sendo a empresa Beta o caso escolhido, cujo nome é fictício, como forma de resguardar 
a empresa. O estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de 
poucos objetos, de maneira que permita a investigação de seu amplo e detalhado 
conhecimento (Yin, 1984). 
Quanto aos dados foram utilizados tanto dados primários quanto secundários. Os 
dados primários foram obtidos através de entrevistas semi-estruturadas com os diretores, 
gerentes e supervisores da empresa que são pessoas que estão envolvidas diretamente com as 
questões ambientais, os entrevistados foram: o diretor industrial, os gerentes de produção e 
geral e os supervisores de meio ambiente e segurança do trabalho, controle de processos 
produtivos e o geólogo responsável pela mina (onde são retirados os minerais) no total seis 
pessoas entrevistadas, essas pessoas são responsáveis pela gerência e supervisão de todo o 
processo produtivo, como também das práticas ambientais utilizadas. Quanto aos dados 
secundários foram obtidos dados referentes à certificação ambiental da empresa, tais como: 
relatórios, documentos das auditorias, normas e pesquisas na web. Os dados foram coletados 
no período de 01/08/09 a 31/10/09.  
Os dados foram analisados de maneira qualitativa tomando como referência o modelo 
proposto por Orsato (2002) para a identificação da estratégia ambiental corporativa utilizada 
pela empresa em estudo. 
 
  
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
4.1 O caso da Empresa Beta 
 
 7/15 
7 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.12. No 2 (2011) 
 
A empresa Beta foi fundada em 1965 tornando-se a empresa pioneira na exploração e 
beneficiamento de bentonitas no Brasil, produzindo 300 toneladas mensais de bentonita 
sódica, principalmente para o mercado de perfuração de poços petrolíferos.  
No ano de 1968 a empresa buscou "know-how" tecnológico para se adequar à 
demanda cada vez mais exigente do mercado brasileiro, através de parcerias com empresas da 
Europa e dos Estados Unidos. Sendo que somente a partir de 1972 iniciou investimentos 
próprios em Pesquisa e Desenvolvimento, resultando na aquisição de um padrão de qualidade 
internacional. Posteriormente, em 1982 adquiriu uma fábrica numa cidade próxima, 
aumentando sua produção para 18.000 toneladas/ano. Posteriormente, no ano de 1998 que 
inaugurou a mais moderna planta de processamento de bentonitas da América Latina com 
uma produção anual de 160.000 toneladas.  
No que tange ao reconhecimento com as preocupações ambientais em 1999 recebeu a 
Certificação ISO 9001, enquadrando-a como fornecedor preferencial das principais indústrias 
brasileiras no ramo de fundição, pelotização de minério de ferro e perfuração de petróleo.  
No ano de 2000 iniciou as atividades do primeiro e único Centro de Pesquisas e 
Tecnologias (CPT) de bentonitas da América do Sul. Em 2004, volta a produzir resinas para a 
indústria de fundição, 10 anos após a venda de sua participação na Ashland Resinas. 
A empresa Beta obteve a certificação ISO 14001, no ano de 2004, sendo a primeira 
empresa paraibana a conseguir essa certificação. Em 2005, Conclui a ampliação sua da 
unidade de beneficiamento de bentonitas que passa a possuir capacidade instalada de 240 mil 
ton/ano. Ainda neste ano, foi criada uma nova unidade de negócios, a Betatech Tecnologia em 
Insumos, especializada em insumos de alto valor agregado para as indústrias de cosméticos, 
higiene & limpeza, tintas e resinas para fundição. Com sede em São Paulo (SP), a Betatech 
assume a unidade industrial de Suzano (SP) e o Centro de Pesquisas e Tecnologia do grupo. 
 
4.2 Identificação da estratégia ambiental corporativa 
 
Tomando como referência o modelo proposto por ORSATO (2002), a estratégia ambiental 
corporativa pode ser identificada a partir do cruzamento de eixos: o foco competitivo que 
poderá ser em processo ou produtos e serviços, e, a vantagem competitiva, que poderá ser 
em custo ou diferenciação. 
 
4.2.1 Foco competitivo 
 
Como forma de identificar qual o foco competitivo da empresa buscou informações sobre 
seus produtos e seu processo produtivo. 
Quanto aos produtos empresa esta apresenta um mix de produtos compostos por: Argel 
(Argel 35; Argel 27; Argel API e Argel T); Brasgel (Brasgel FF; Brasgel Aço; Brasgel Aço 
DS; Brasgel PA e Brasgel FC.); Volclay; Compactolit; Permagel; e Granulados Sanitários. 
Os Principais clientes da empresa exigem as certificações ISO 9000 e ISO 14000, como 
critério de seleção para aquisição dos produtos, essa exigência demonstra a importância das 
certificações para competitividade e sobrevivência da empresa. Os clientes são de diversas 
áreas da economia destacando-se empresas de siderurgia, pelotização de minério de ferro, 
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extração de petróleo, empresas de higiene pessoal, tintas e solventes, grandes redes de 
supermercados no caso dos granulados sanitários. 
Verifica-se que a exigência pelas certificações advém do próprio mercado, pois os 
clientes também são cobrados pelas certificações, criando um ciclo de exigência por 
certificações, essa afirmação mostra que não se trata apenas de uma preocupação com a 
qualidade e com a questão ambiental, mas uma questão de sobrevivência no mundo 
competitivo.  
Atualmente a empresa tem como principal produto com maior faturamento o Brasgel, 
utilizado nas empresas de minério de ferro, mais especificamente de pelotizacão de minério 
de ferro. Gerando um volume de 50% no faturamento. Logo em seguida vem o restante dos 
produtos como o Volclay 15%, Granulados Sanitários 14%, Permagel 7% e os demais 
produtos correspondem a 14% do faturamento. Os clientes estão localizados em todas as 
regiões do Brasil, sendo que 70% estão nas regiões Sul e Sudeste, 15% na região Centro-
oeste, 10% na região Nordeste e 5% na região Norte. 
 A empresa foi pioneira na extração de bentonita, no Estado da Paraíba, sendo hoje 
considerada a 3ª maior empresa do mundo, mas esse status não é garantia de sossego, existe 
neste Estado cerca de três outras empresas que extraem e beneficiam o mineral bentonita, 
sendo esses concorrentes de menor porte, as maiores empresas de extração encontram-se nos 
EUA e na Índia, ocupando o primeiro e segundo lugar, tais empresas podem ser consideradas 
concorrentes globais, porém ainda não estão afetando o mercado interno, pois seu foco de 
atuação é Europa e EUA. 
No Brasil a empresa pesquisada detém uma participação de mercado de 
aproximadamente 50% e exporta esporadicamente, ou seja, tem como o mercado interno 
como principal foco de atuação. Os outros 50% do mercado interno é abastecido pelos seus 
concorrentes internos, sendo três concorrentes na Paraíba e um no Bahia. 
Por estar próxima das concorrentes a empresa Beta tem a possibilidade de obter 
conhecimento, antecipar manobras estratégicas. O Estado da Paraíba detém atualmente uma 
participação de 70% de toda bentonita extraída, beneficiada e vendida no Brasil, esse número 
já foi maior até 1988 o percentual chegava a 100% do mineral extraído, beneficiado e vendido 
na Paraíba, depois de descobertas no Estado da Bahia, esse percentual vem diminuindo ano 
após ano. Outra característica com relação às reservas minerais do Estado da Paraíba é que 
esse mineral até o momento é encontrado apenas em dois municípios Boa Vista e Cubati, o 
primeiro município é detentor de 90% das reservas e é considerado o maior produto brasileiro 
de bentonita.  
Neste tipo de atividade o preço é um fator determinante, pois são produtos que servem 
de insumos, sendo atrelado diretamente ao preço final de outros produtos, compreende-se que 
a principal dimensão da concorrência é preço. Na Beta foi possível conseguir melhores preços 
a partir de: a) disposição de maiores reservas minerais pode-se obter reservas em estoque do 
mineral, principalmente nos períodos de chuvas e com alta qualidade; b) ter conseguido 
desenvolver um maior know-how com a experiência acumulada, obtida ao longo de 45 anos 
de pesquisa; c) a vantagem de ser o primeiro entrante, obtenção de uma boa imagem e 
reputação, relações com os clientes e melhorias de níveis de eficiência.   
Quanto ao processo produtivo da empresa Beta está composto das seguintes etapas: 
extração; umedecimento do mineral (molhagem); adição de complementos minerais 
(barrilha); secagem; moagem; ensacamento; armazenagem; e transporte. As quais serão 
explicitadas a seguir, bem como, os diferentes impactos ambientais causados em cada etapa, 
e, as respectivas práticas ambientais adotadas pela empresa. 
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a) Extração do mineral: Trata-se da retirada do mineral que se encontra na mina, sendo  
feita através do uso de tratores, seu transporte para o local de beneficiamento (fabrica) é feito 
através de caçambas, percorrendo uma distancia de aproximadamente 6 km, os veículos que 
transportam são denominados “caçambeiros” e são terceirizados, recebendo por tonelada 
transportada, onde é feito na entrada da fabrica todo controle de pesagem. 
 
Impactos Ambientais: Bastante agressivo ao meio ambiente a extração de qualquer mineral 
em lavras a céu aberto, tem como principal agravante a retirada de sedimentos do solo, 
provocando um impacto na vegetal, na topografia do terreno, ocasionando impactos muitas 
vezes irreversíveis. Outra preocupação é com relação às máquinas que extraem o mineral, são 
bastante poluidoras, emite dióxido de carbono, proveniente do escapamento dessas máquinas. 
As modificações paisagísticas e topográficas causadas pela atividade extrativista são 
inevitáveis em qualquer parte do mundo.  
Práticas Ambientais: A empresa tem uma preocupação com a área degradada, a norma ISO 
14004 determina um estudo e medidas para minimizar os danos causados, a empresa adota 
medidas para diminuir esses impactos, tais como: correção topográfica; nivelamento do solo; 
recuperação da camada de húmus; replantio da vegetação, através do reflorestamento da área 
degradada com espécies egressas das imediações da área da jazida de bentonita, tais como 
Mandacarú, Jurema, Baraúna, Palma, Coroa de Frade, reais representantes da caatinga 
paraibana. Como a área fica distante da cidade, não há problemas com a poeira proveniente da 
extração, mas os funcionários que lidam diretamente com o processo de extração recebem 
treinamentos e utilização e Equipamentos de Proteção Individual (EPI), que é apenas uma 
medida para amenizar os danos à saúde dos trabalhadores. 
 
b) Umedecimento do mineral (molhagem): Chegando à indústria as Argilas são molhadas 
para facilitar a adição de barrilha densa sódica, que é quando ocorrer um dos procedimentos 
mais importantes da parte produtiva, a argila muda suas características químicas, passando de 
um mineral cálcico para sódico, este tem uma grande aceitação comercial, o umedecimento é 
feito da seguinte forma, a argila é colocada em uma esteira transportadora em borracha, que 
fica em um galpão, no trajeto que essa esteira faz passa-se por uma área onde tem tubulação 
tipo chuveiros que vai molhando o material, que logo após esse trajeto fica em outra área, 
para a próxima etapa do processo que é a adição de barrilha. Essas duas etapas são realizadas 
quase que simultaneamente, pois o volume de material é muito grande, não é necessária uma 
etapa termina para o inicio da outra, é verdadeiramente uma linha de produção ininterrupta. 
Impactos Ambientais: os principais impactos ambientais é a utilização de recursos hídricos, 
principalmente em uma região castigada pela forte estiagem que a região do cariri paraibano. 
O volume de água utilizado é bastante alto chegando a centenas de metros cúbicos, como não 
há um controle rigoroso da quantidade de água utilizado, até porque a água é de propriedade 
da própria empresa, o gasto é apenas de transporte da água, o reservatório onde é coletada fica 
aproximadamente 2 km da fabrica.  No processo não se encontra rejeito da água, pois ela é 
toda absolvida pelo mineral. 
Práticas Ambientais: a empresa buscou construir em uma propriedade particular um 
reservatório (açude) que fica nas proximidades da fábrica, sendo transportado por caminhões 
“carros pipa”, pela proximidade evita-se um dano maior pela poluição dos caminhões como 
também um custo menor de transporte. Está e análise a construção de uma tubulação, que 
levará a água do açude diretamente para os reservatórios internos (caixa d’água), evitando 
assim a poluição dos veículos transportadores e um menor custo de produção, quando o 
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projeto ficar pronto caracterizará um exemplo de ganha-ganha, onde a empresa ganha com 
menores custos e a natureza com menores impactos ambientais. 
 
c) Adição de complementos minerais (barrilha): Carbonato de Sódio ou barrilha densa 
é da Família Química do Sal. A Barrilha (Na2CO3) é uma substância alcalina, de cor branca, 
em forma de pó (Barrilha Leve) ou grão (Barrilha Densa), sem cheiro. A Barrilha é um 
produto higroscópico, ou seja, absorve umidade lentamente quando exposta a atmosfera, 
sendo responsável pela aglomeração do produto. A Barrilha não é um produto inflamável ou 
explosivo. Adiciona-se a barrilha densa sódica, para mudar a composição química da 
bentonita, pois no Brasil não encontramos em quantidades comerciais bentonitas sódicas, e 
sim cálcicas, está não é comercialmente aceita por suas limitações de uso, faz necessário a 
adição de produto, a bentonita cálcica tem seu uso bem limitado sendo utilizado para fins 
menos nobres como: permeabilizantes de reservatórios de água (açudes, barragens), já a 
barrilha sódica, tem um mix de utilidade muito grande, tais como: pelotização de minério de 
ferro, adição em tintas e solventes, lubrificação em brocas de perfuração de petróleo, dentre 
outras.    
Impactos Ambientais: A Barrilha é um material relativamente ofensivo. Se inalado causa 
irritação nasal, espirros. Caso a pessoa seja atingida, deverá ser removida para um local 
ventilado. Pele: pode causar desidratação e reações alérgicas em mistura com o suor do corpo, 
causando irritações. Lavar com água corrente as partes atingidas. Olhos: partículas nos olhos 
por longos períodos, podem causar severas irritações e danos ao tecido do globo ocular. A 
barrilha tem uma toxidade moderada. 
Práticas Ambientais: os funcionários que trabalham diretamente com o produto utilizam 
equipamento de segurança, como: Óculos, luvas, botas, protetores auriculares, macacões. 
 
d) Secagem: Secagem é uma operação de transferência de massa envolvendo a remoção 
de umidade (água) ou outro solvente de um sistema sólido ou semi-sólido. Na empresa é feito 
a secagem a céu aberto utilizado lajões, construidos em pedra que tem cerca de 10.000 m² já 
foram utilizados em anos anteriores secadores, esses são movidos a óleo BPF, uma borra do 
petroleo que é extramente poluente, no processo de secagem como em todos há emissão de 
poeira, pois lida-se com uma argila que depois de seca fica bastante facil de ser levada pelo 
vento, a argila nos lajões são feitos procedimentos de remexer e coletar o material, que é feito 
com tratores.   
Impactos Ambientais: no processo de secagem atualmente utilizado pela empresa, tem um 
baixo impacto ambiental, pois se utiliza apenas o sol como ferramenta para secagem, sendo 
que os materiais para ser colocado nos lajões vão através de tratores, que movidos a óleo 
diesel chegam a poluir, em períodos chuvosos utilizava-se secadores movidos a óleo, de custo 
financeiro e ambiental bastante elevado, normalmente o índice pluviométrico da região cariri 
Paraibano é bastante baixo, durante o ano tem-se nove meses de sol (verão) e apenas três 
meses de chuvas (inverno).    
Práticas Ambientais: com a adoção de práticas ambientais, o secador praticamente foi 
extinto, sendo utilizado apenas em momentos de urgência, na ausência de material pronto para 
moagem. Outra medida adotada é que mesmo utilizando o óleo no secador, busca-se adquirir 
este material em empresas certificadas que promete um produto um pouco menos poluente. 
Com medidas relativamente simples, tais como: planejamento da extração, adoção de barrilha, 
umedecimento do material e secagem, nos meses de verão onde a incidência de sol é maior, 
neste caso é feito um estoque de material acabado.  
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e) Moagem: a moagem é o ato ou efeito de moer. Neste processo utiliza-se de moinhos 
grande, com as referencias 5057 e 3036, essas referências são sobre os tamanhos grandes e 
médios respectivamente, o que difere os moinhos é a capacidade de produção. No processo de 
moagem ainda são realizadas análise física, química e controle estatístico.  
 
Impactos Ambientais: no processo de moagem a energia para mover os moinhos é a energia 
elétrica, onde se sabe que ainda é a menos poluidora, o material para chegar até os moinhos 
vem através de tratores que são movidos a óleo diesel que tem um consumo médio de 30 mil 
litros por mês observando que esse óleo é também usado nas outras etapas da produção. 
Práticas Ambientais: no processo de moagem se faz necessários cuidados com o excesso de 
emissão de pó, como também a utilização dos funcionários/operadores de equipamentos de 
proteção individual. Todo o processo é feito sobre a proteção dos filtros mangas que servem 
para impedir que o pó industrial entre em contato com o meio ambiente, segundo informação 
dos engenheiros da fabrica essa retenção pode chegar a 90% do que seria lançado na natureza, 
essa etapa da produção mostrou-se uma das mais criticas em termos de poluição, tanto interna 
como externa. 
 
f) Ensacamento: ato ou efeito de ensacar, colocar o material em um recipiente, no caso 
da empresa, são utilizados sacos de papel, ráfia e polipropileno, esses dois últimos são 
matérias provenientes de petróleo. 
Impactos Ambientais: a maior preocupação é com relação à proteção dos operadores das 
ensacadeiras, com relação ao processo ser um dos mais agressivos em termos de emissão de 
pó, pois o material já está moído tornando-se ainda mais fino e conseqüentemente mais fácil 
de emitir pó, essa etapa o uso de EPI’s (mascaras, luvas, botas, óculos e protetores 
auriculares) é de suma importância bem como nas demais, mas como descrito anteriormente 
essa etapa é uma das mais criticas. Por mais que seja um processo semi-automático, faz 
necessária a utilização de mão de obra.  
Práticas Ambientais: os funcionários são obrigados a utilizar equipamentos de proteção 
individual, as embalagens são adquiridas de fornecedores certificados pela ISO 14000, o que 
reduz o impacto socioambiental e protege a empresa de quaisquer problemas com os órgãos 
fiscalizadores como a Superintendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA). 
 
g) Armazenamento: A armazenagem é constituída por um conjunto de funções de 
recepção, descarga, carregamento, arrumação e conservação de matérias-primas, produtos 
acabados ou semi-acabados. Uma vez que este processo envolve mercadorias, produz 
resultados quando é realizada uma operação, nas existências em trânsito, com o objetivo de 
lhes acrescentar valor. Na empresa a armazenagem é feita em galpões construidos em 
alvenaria que são cobertos para evitar que chuvas e outras interpéries ambientais estraguem o 
produto. Na fabrica encontram-se 4 galões destinados a armazenagem, sendo que cada galpão 
tem cerca 1.000 m². Os produtos são armazenados em lotes, dependedo do tipo de sacaria 
usado é feita a arrumação, produtos em Big Bags são empilhados sacos delado e um em cima 
do outro obedendo a altura maxima de dois sacos,  já com os sacos de papel com capacidades 
de 25 ou 50 Kg. são arrumados em estruturas de madeira (palets), um do lado do outro, logo 
após são empilhados um em cima do outro, obedecendo a altura máxima de 3 palets. Essas 
alturas são definidas pelo gerente de produção e pelo tecnico d esegurança, tendo dois 
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cuidados basicos o risco de algum saco ou estrutura de madeira cair em cima de um 
funcionario e a capacidade de carga e altura das empilhadeiras.  
Impactos Ambientais: Na armazenagem são utilizadas empilhadeiras que utilizam como 
combustível o Gás GLP que como todo combustível fóssil é poluente esse gás tem um 
consumo médio de 2.000 m³/mês, outra característica encontrada são os resíduos de pó que se 
soltam no processo de armazenagem, estes com pouca importância pela quantidade que não 
foi possível quantificar, mas é possível comparar visivelmente com relação as outras etapas.  
Práticas Ambientais: os funcionários são obrigados a utilizar equipamentos de proteção 
individual, as maquinas são constituídas de filtros de combustível e filtros na descarga, 
diminuindo a emissão de gases e a poluição sonora. 
 
h) Transporte: Transporte é o movimento de pessoas e mercadorias entre localidades. 
Na empresa vamos tratar essa etapa como sendo o envio de mercadorias vendidas para nossos 
clientes, é feita 90% através de caminhões os outros 10% é feito através de trem e navio, essa 
etapa é relativamente simples, mas de uma grande importancia para  custo final do produto, 
pela empresa está distante das principais regioes consumidoras (sul, sudeste e centro-oeste), o 
transporte é responsavel por 45% do preço final do produto, faz necessario uma politica de 
negociação para com os caminhoneiros e com as transportadoras, é importante serem feitas 
parcerias com grandes empresas de transporte, consegundo assim melhores preços por 
toneladas transportada.   
Impactos Ambientais: Cerca de 90% do transporte é rodoviário feito através de caminhões, 
que são bastante poluentes por utilizar o óleo diesel como combustível. 
Práticas Ambientais: a legislação ambiente não impõe que o transporte seja feito por um 
determinado tipo de transporte, seja ele rodoviário, ferroviário, fluvial ou marítimo, mas é 
necessário ter a consciência e buscar tipos de transporte menos poluentes. O que se observa é 
a falta de alternativas como: fluvial ou marítima, restando apenas outra alternativa que seria a 
ferroviária, sendo que esbarra-se na questão de disponibilidade da malha férrea, que no Brasil 
ainda é incipiente. Restando a única alternativa viável a rodoviária. 
 
       4.2.2 Vantagem Competitiva 
 
Nesta área de atividade os produtos são muito similares, a empresa pesquisada tem um 
mix de produtos pequeno, há similaridade entre os produtos no setor, resultando em pouca 
possibilidade de diferenciação de produtos entre concorrentes, ademais da reduzida  
possibilidade de agregar valor ao produto, por se tratar de uma commodity, portanto, a 
diferenciação não se constitui uma fonte de vantagem competitiva para a empresa em estudo.  
Como os produtos são muito similares, observa-se que a maior fonte de vantagem são 
custos menores entre os concorrentes. A obtenção de custos menores se justifica pela 
disponibilidade de maiores reservas minerais, sendo estas de propriedade da empresa; 
vantagem de ser o primeiro entrante; curva de experiência, proporcionando conhecimentos 
acumulados durante 44 anos e pela economia de escala. Portanto, entende-se que a principal 
fonte de vantagem competitiva seja menor custo do produto final, o que contribui para a 
adoção de melhores preços em relação aos concorrentes, tendo em vista que preço é uma das 
principais dimensões da concorrência.    
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4.2.3 Posicionamento Estratégico Ambiental 
 
Para Orsato (2002) os investimentos ambientais devem gerar retornos econômicos e se 
tornarem fontes de vantagem competitiva, os administradores precisam identificar as 
circunstâncias que favoreçam tais cenários. Para algumas empresas, a melhor utilização dos 
recursos pode compensar os investimentos relacionados com a questão ambiental. Para outras, 
obter o certificado ISO 14001 ou diferenciar produtos com base em prerrogativas ambientais 
pode eventualmente ser a melhor forma de buscar a vantagem competitiva. Mas é improvável 
que uma estratégia genérica satisfará a todas as empresas. 
Tomado como base o modelo de Orsato (2002) e as informações obtidas na pesquisa, 
pode-se inferir que a estratégia ambiental da empresa BETA é Produtividade de Recursos, 
considerando que as fontes de vantagem competitiva utilizadas pela empresa é custo e o foco 
competitivo é processo. Tal estratégia proporcionou a empresa obter economia de materiais e 
aumentar o rendimento de seus processos, comprovando-se empiricamente a proposição do 
referido autor que este tipo de estratégia ambiental é mais indicado para indústria de 
processos intensivos e que gera altos níveis de subprodutos. 
Na vantagem competitiva em custos ambientais a empresa pode explorar vantagens de 
custo ambientais por meio de um processo produtivo mais limpo que pode ser traduzido como 
uma atitude consciente em relação à eficiência no uso dos recursos de produção que estão 
relacionados ao meio ambiente (matérias-primas, energia, água). O desenvolvimento desta 
consciente ambiental possibilita o planejamento adequado das práticas ambientais, bem como 
seu melhoramento contínuo, levando a uma redução dos custos ambientais.  
 
5. Considerações Finais 
  A estratégia ambiental corporativa da empresa em estudo classifica-se como 
produtividade de recursos. As certificações ambientais e de qualidade obtidas pela mesma 
norteiam as práticas ambientais da empresa, reduz o impacto ambiental causado pela suas 
atividades e melhora sua competitividade. 
 Mesmo diante de atitudes mitigadoras advindas especialmente desse tipo de  postura 
ambiental a atividade de extração de minerais ainda se apresenta como umas das mais 
agressivas ao meio ambiente. Embora, a empresa esteja melhorando e ampliando suas práticas 
ambientais, em suas atividades ainda continua com: desmatamento, uso de combustíveis 
fósseis (óleo diesel); recursos hídricos (água); energia elétrica e a emissão de poluentes (pó). 
Refletindo em impactos ambientais e sociais, tais como: erosão, poluição atmosférica, 
assoreamento, poeira, ruídos e contaminação dos funcionários por sílica, uma substância 
encontrada no pó das argilas bentônicas. 
 Mesmo diante dos avanços obtidos até o presente, esse tipo de atividade econômica 
necessita de uma atenção especial conjunta entre empresários, centros de pesquisas, governos 
e sociedade, no sentido de buscar soluções que possam reduzir de maneira mais significativa 
os impactos causados ao meio ambiente. Cabendo se fazer uma reflexão a cerca do longo 
caminho a ser trilhado, da lentidão dessa caminhada e de até quando o planeta poderá 
suportar. 
 Quanto às contribuições do trabalho, este contribuir com ricas informações sobre o 
impacto ambiental da atividade de extração de minério, da necessidade urgente de uma 
postura empresarial ambientalmente correta, e da adoção de estratégias focadas no verde, que, 
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por um lado, possam contribuir para a redução da degradação ambiental, e por outro lado, 
leve a empresa a tornar-se mais competitiva em seus mercados. 
Quanto às limitações, as informações obtidas representam a percepção dos gestores e  
não foram consideradas as perspectivas dos funcionários e da comunidade local. Como 
sugestão para futuros trabalhos a realização de trabalhos abordando as outras empresas do 
setor de mineração na região do cariri paraibano; estudar os impactos da mineração em 
relação às populações afetadas pela extração de bentonita; efetuar trabalho comparativo entre 
as empresas de extração do minério bentonita com relação as suas práticas ambientais. 
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